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O preâmbulo da Constituição venezuelana1 invoca a proteção de
Deus com o supremo objetivo de estabelecer uma sociedade
democrática que garante os direitos, incluindo a liberdade se não
ser discriminado.

Segundo o artigo 59.º da Constituição, o Estado garante a liberdade
de culto e religião. O artigo afirma que todos têm “o direito de
professar a sua fé religiosa ou credo”, e de “manifestar as suas
crenças, em privado ou em público, através do ensino ou de outras
práticas, desde que não vão contra a moral, os bons costumes e a
ordem pública”. A independência e a autonomia das igrejas
denominações religiosas também é garantida. Os pais têm direito a
educar os seus filhos de acordo com as suas crenças.

O artigo 61.º defende a liberdade de consciência e expressão. E
afirma que a objeção de consciência não pode ser invocada para



evitar cumprir a lei.

Segundo o artigo 89.º (n.º 4), todas as formas de discriminação no
trabalho com base no credo são proibidas.

O Estado reconhece os direitos dos povos indígenas no âmbito do
artigo 119.º da Constituição, incluindo o seu direito à liberdade
religiosa. Segundo o artigo 121.º, os povos indígenas também têm
direito a manter e desenvolver os seus costumes e valores,
incluindo a sua espiritualidade e locais de culto. Estes direitos
também são defendidos noutros locais, na Constituição e legislação
do país.

O artigo 97.º da Lei Orgânica dos Povos e Comunidades Indígenas de

20052 reconhece ainda que a espiritualidade e credo das
comunidades indígenas são componentes fundamentais. Não é
permitido impor crenças religiosas aos povos indígenas, nem se
lhes pode negar as suas práticas e crenças (artigo 98.º). A educação
religiosa das crianças e adolescentes indígenas é da
responsabilidade dos seus pais, familiares e membros do seu povo
(artigo 100.º). Os povos indígenas têm direito a ser protegidos do
fanatismo político e religioso (artigo 107.º).

Outras leis3 reconhecem o direito das crianças e adolescentes à
liberdade de pensamento, consciência e religião. Os seus pais e
encarregados de educação têm o direito e o dever de os orientar no
exercício deste direito. Os menores têm direito à sua própria vida
cultural, a professar e praticar a sua própria religião ou crenças, e a
usar a sua própria língua, em especial os que pertençam a minorias
étnicas, religiosas ou indígenas.

Na área da educação,4 o Estado declara-se secular, preservando a
sua independência em relação a todas as religiões. Os pais têm
direito a escolher a educação religiosa dos seus filhos.

De acordo com a reforma fiscal de 2014,5 foram limitadas as
isenções fiscais para instituições dedicadas a atividades religiosas,
artísticas, científicas e outras. Essas isenções estão agora restritas
às organizações de caridade e assistência social.



O Código Penal6 da Venezuela categoriza tipos de conduta que
ameaçam a liberdade de culto. O artigo 168.º diz respeito à punição
de pessoas que tentem impedir ou perturbar serviços ou cerimônias
religiosas ou que danifiquem intencionalmente itens usados no
culto.

As igrejas também são reconhecidas como entidades legais.7 No
âmbito de um acordo com a Santa Sé, assinado em 1964, a Igreja

Católica é reconhecida como entidade legal internacional e pública.8

Em 1994, foi assinado outro acordo com a Santa Sé relativo à

disponibilização de assistência espiritual nas forças armadas.9

Em 2017, a Assembleia Nacional Constituinte adotou a Lei
Constitucional contra o Ódio, pela Coexistência Pacífica e

Tolerância,10 que impõe penas de até 20 anos de prisão para quem
disseminar mensagens de ódio – pela rádio, televisão, meios de
comunicação social – devido à filiação de uma pessoa em certos
grupos definidos, entre outros, pelo seu estatuto social, etnia,
religião, opiniões políticas ou orientação sexual.

A lei é ampla e imprecisa e é altamente discricionária na sua
aplicação. Na opinião da ONG Espacio Público, é um meio de limitar
a liberdade de expressão, especialmente qualquer opinião

dissidente.11

INCIDENTES E EVOLUÇÃO

REPRESSÃO, VIOLÊNCIA E LIBERDADE RELIGIOSA

Em janeiro de 2019, um grupo de 20 pessoas invadiu a paróquia de
Nossa Senhora de Guadalupe de Maracaibo durante a missa.
Empunhando paus, armas de fogo e granadas, profanaram o



Santíssimo Sacramento e atacaram o pároco e os fiéis presentes. O

arcebispo denunciou a falta de ação policial e de proteção.12 Nesse
mesmo mês, perante manifestações antigovernamentais, as tropas
do exército cercaram a Catedral de Maturín, onde mais de 700
pessoas se tinham refugiado, incluindo seminaristas e

sacerdotes.13 A igreja Dulce Nombre de Jesús em Petare, Caracas, foi
sitiada durante dias em fevereiro de 2019, incluindo sitiadores que
usavam chifres e tocavam música. A igreja foi vandalizada com
grafites pintados na sua fachada a denegrir o pároco, porque este

tinha criticado o Governo.14

Em maio de 2019, membros da Guarda Nacional Bolivariana da
Venezuela atacaram a paróquia Nuestra Señora de Fátima, na
cidade de San Cristóbal, durante a missa. Invadiram a igreja de

motocicleta, atirando latas de gás lacrimogêneo.15 Em outubro e
novembro de 2019, a Eucaristia foi profanada e uma série de artigos

roubados em duas igrejas no Estado de Miranda.16 Em outubro, a
Direção-geral de Contrainteligência Militar prendeu o Pastor José
Albeiro Vivas, um oficial da Força Aérea Venezuelana. No início da
tradicional Marcha por Jesus, ele disse: “Venezuela, chegou a tua
hora de liberdade”. Foi acusado de uso indevido de condecorações e

insígnias militares.17

As práticas do Governo de Nicolás Maduro contra as Igrejas Católica
e Evangélica estão listadas nos relatórios sobre liberdade religiosa
na Venezuela, preparados pelo Departamento de Estado Norte-
Americano. São tantas e de natureza tão diversa que apresentamos
apenas casos representativos. O relatório de 2018 cita insultos,
ameaças, a expulsão de trabalhadores religiosos estrangeiros e
obstáculos burocráticos que tornam mais difícil obter o

reconhecimento como entidades religiosas.18 O relatório de 2019
inclui serviços religiosos interrompidos, ataques a igrejas e a
detenção de um pastor protestante enquanto dirigia um momento

de oração.19 Em abril de 2019, devido a ordens “vindas de cima”, o
Bispo de San Cristóbal não foi autorizado a entrar na Prisão

Occidente, onde deveria celebrar a missa na Quinta-Feira Santa.20

Em julho de 2019, o Cardeal Baltazar Porras observou que na
Venezuela a Igreja é perseguida pelas suas posições sobre a crise



social, política e econômica do país. As escolas são bloqueadas, as
homilias dos sacerdotes são monitorizadas e o apoio social é

dificultado, entre outras limitações.21

A CRISE POLÍTICA E A IGREJA

A Igreja Católica tem criticado o Governo venezuelano, apontando a
crise humanitária e a deslocação de milhões de venezuelanos
causada pelas profundas crises sociais, políticas e econômicas do
país. Em janeiro de 2019, a Igreja disse que a Venezuela estava
“numa situação trágica e extremamente grave” devido à crescente
pobreza e aos males que a afligem: “políticas de fome, perseguição
política, repressão militar e policial, prisioneiros políticos, tortura,

corrupção”.22 Além disso, os líderes da Igreja denunciaram o novo
mandato presidencial, afirmando que este era de origem ilegítima e
que carecia de apoio democrático. Em relação aos protestos
populares, a Igreja exortou o Governo a respeitar os direitos dos
manifestantes e a evitar a repressão e detenções arbitrárias. Vários

bispos participaram em manifestações pacíficas.23

Em maio de 2019, o Bispo de San Cristóbal disse que altos
funcionários do Governo pediram à Igreja que lhes concedesse asilo

no caso da queda do regime de Maduro.24 O bispo observou que a
Igreja tem o direito de dar refúgio aos perseguidos. Nesse mesmo
mês, a Conferência Episcopal Católica da Venezuela condenou as
mortes durante um motim na prisão do comando geral da polícia
em Acarigua, na sequência da intervenção das forças de segurança

para voltar a impor a ordem.25

Em outubro de 2019, o Bispo de Carúpano disse que o país se
encontra numa situação semelhante à da Europa após a Segunda
Guerra Mundial, com pessoas a sofrer, crianças a morrer devido à
subnutrição, medicamentos em falta e grupos violentos autorizados
a controlar as pessoas. Nas palavras do prelado, a situação é tão
extrema “que as famílias nem sequer têm dinheiro para enterrar os
seus mortos de uma forma digna”. Tudo isto obrigou as pessoas a
partir, deslocando quase 15 por cento da população até ao final de

2019.26



Em janeiro de 2020, a Conferência Episcopal Católica da Venezuela
criticou a eleição ilegal do presidente da Assembleia Nacional. Para
os bispos, ao impedir os membros da Assembleia de entrarem no
edifício legislativo, os militares envolveram-se em abusos de poder,

prova da ideologia totalitária e antidemocrática do Governo.27 Em
maio de 2020, a Conferência Episcopal apelou a um acordo nacional
inclusivo para permitir ao país ultrapassar a sua grave crise e
recuperar social, política e economicamente.

Após o surto da pandemia da COVID-19, a Igreja apelou às
autoridades para prestarem mais atenção à opinião de médicos e
especialistas, bem como para garantirem o direito e o dever da
comunicação social de informar. Os líderes da Igreja também
destacaram a solidariedade que emergiu entre a população e o
trabalho de apoio social da Igreja Católica juntamente com outras

Igrejas e grupos religiosos.28 Em setembro de 2020, o Cardeal Porras
falou da profunda crise do país, observando que aos venezuelanos
foi negado o direito de expressar opiniões ou de mostrar

dissidência, e que as pessoas estão a sofrer muito.29

Tal como noutros países latino-americanos, as expressões
populares de religiosidade são uma característica importante da
vida na Venezuela. Por exemplo, em agosto de 2019 teve lugar a
peregrinação do Santo Cristo de la Grita em que sacerdotes da

Diocese de San Cristóbal carregaram a cruz sobre os ombros.30

OUTROS ACONTECIMENTOS RELEVANTES

Em dezembro de 2019, o Presidente Maduro decretou que o dia 15 de
janeiro seria o Dia Nacional do Pastor Evangélico. Ao fazer este
anúncio, disse: “Eu sou cristão de Cristo e o povo de Cristo pode
contar comigo, Nicolás Maduro, o presidente e operário cristão”!
Maduro também estabeleceu a Vice-Presidência dos Assuntos
Religiosos no seio do Partido Socialista Unido da Venezuela, criou a
primeira Universidade Evangélica e os “Conselhos de Governo
Pastoral”, e deu terras a grupos religiosos. Para alguns, isto faz parte
de uma estratégia política para obter o apoio de grupos

evangélicos.31



Em abril de 2020 foi anunciada a criação do Conselho Social Inter-
Religioso. Este inclui várias Igrejas (Católica, Evangélica, Anglicana,
Adventista do Sétimo Dia), a Comunidade Judaica e várias
organizações sociais. O objetivo é que o Conselho se empenhe num

trabalho conjunto em prol da compreensão e da paz.32

PERSPECTIVAS PARA A
LIBERDADE RELIGIOSA

A situação da liberdade religiosa não se alterou significativamente
na Venezuela desde o relatório anterior. O país continua
atravessando uma profunda crise social, política e econômica, com
um Governo cuja legitimidade é questionada por amplos setores da
sociedade, pela Igreja e pela comunidade internacional. A Igreja tem
denunciado a escassez de alimentos e medicamentos, bem como a
tragédia das pessoas deslocadas.

De acordo com relatos dos meios de comunicação, os atores
estatais e os grupos armados pró-governamentais são responsáveis
pela violência, pois atuam contra qualquer pessoa que discorde do
regime ou o critique. Com ataques às igrejas e atos de agressão e
assédio aos membros do clero, a defesa da liberdade religiosa é um
grande desafio. Tendo em conta a situação dos últimos anos, é de
esperar que o futuro seja mais negativo.

NOTAS
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SOBRE A ACN



ACN (Ajuda à Igreja que Sofre no Brasil) é uma organização
católica fundada em 1947 pelo Padre Werenfried van Straaten
para ajudar os refugiados de guerra. Desde 2011 reconhecida

como fundação pontifícia, a ACN dedica-se a ajudar os cristãos
no mundo inteiro – através da informação, oração e ação –

especialmente onde estes são perseguidos ou sofrem
necessidades materiais. A ACN auxilia todos os anos uma média

de 5.000 projetos em 130 países graças às doações de
benfeitores, dado que a fundação não recebe financiamento
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